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A Lei federal 10639/03 no ensino de Química

Resultante da luta do movimento negro

O que é , para quê?

a construção de uma sociedade que prime pelo respeito à
diversidade, que reconheçam os valores e as contribuições
dos afrodescendentes na vida social do país.

Visão Eurocentrista

Na sociedade brasileira o conhecimento histórico ainda é um
desafio educacional. A implementação da Lei 10.639/03 põe
um fim a esta lacuna.



A Lei federal 10639/03 no ensino de Química

Até o século 16 o desenvolvimento africano era superior ao europeu em várias
áreas do conhecimento. alguns conhecimentos técnicos e tecnológicos
importantes foram desenvolvidos dentro do continente africano, outros
vieram de intercambio com a China, Índia e com os países árabes.
importantes conquistas na matemática, como a geometria e a teoria de
sistemas dinâmicos, na astronomia e mesmo na medicina foram realizados
na África.

Invenções tais como o papel, a elaboração de
sapatos, as bebidas alcoólicas, os cosméticos, as
bibliotecas, a arquitetura e muitas mais têm sido
obra de pessoas negras muito antes do florescimento
da Europa.



A Lei federal 10639/03 no ensino de Química

A inserção da cultura africana e afrobrasileira no ensino de Química

pode auxiliar no processo de assimilação do conhecimento, uma

vez que contextualiza e aproxima vivências do cotidiano de

muitos alunos. Disponibilizar material e o acesso aos professores

é uma tarefa que requer empenho por parte dos pesquisadores na

área e dos gestores escolares para implementação efetiva do

mesmo nas aulas.

Obstáculos:

formação inicial e continuada

Gestão escolar

Resistência dos professores
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Blog

https://bqafrica.wordpress.com/

• Cabelos e etnias
• Anemia Falciforme
• Pele e Proteção Solar
• Alimentos Afrobrasileiros
• Cafeína e noz-de-cola

PARTICIPEM!!!!





Proposição das aulas

• Aula 1 – pesquisa bibliográfica sobre o leite e sua composição e
parâmetros físico-químicos geralmente analisados.

Quais são as principais biomoléculas do leite e suas estruturas
orgânicas. Levantar as análises(experimentos) mais realizadas para
avaliação da qualidade do leite

• Aula 2 – Divisão por grupos de cada biomolécula do leite para 
estudo e realizar um experimento demonstrativo.

proteínas, carboidratos, lactase, vitaminas, lipídios,etc.

• Aula 3 – Contextualização histórica mediada pelo professor e 
posterior avaliação dos pares sobre a atividade.





Objetivos e Resultados

Adequar o ensino de conteúdos de Química, no caso, as
biomoléculas à cultura e história africana e afrobrasileira como
requer a lei federal 10639/03 atualizada pela 11645/08. Essa
proposta é tranquilamente aplicável e de fácil acesso para séries de
terceiro ano do Ensino Médio e altamente recomendável para
adequar o ensino interdisciplinar com a perspectiva multicultural e
inovadora como recomenda os PCN's e as OCNEM.

Visa como resultado o ensino numa perspectiva cultural, interativo
porque se estimula a atividade e discussão em grupo o
desenvolvimentos de habilidades e competências e a desconstrução
da Ciência e tecnologia eurocêntrica. A valorização da sociedade e
história africanas e sua herança/contribuição para o mundo.



Considerações

Consideramos que a inserção de temáticas no ensino de química

contextualizadas na perspectiva cultural africana vem somar na

melhor compreensão dos alunos sobre bioquímica e química

orgânica visto que é um tema pouco abordado no Ensino Médio

porém cobrado com frequência em provas como o ENEM. Esse

trabalho foi uma proposta de estudo das biomoléculas presentes

no leite;sua importância e subprodutos na África e Brasil e

utilizando experimentos didáticos de análise físico-químicas

compondo práticas efetivas na difusão dos conhecimentos

inerentes à cultura afrobrasileira.
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Obrigado!


